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O nosso atraso 
A-pesar-dos esforços por nós realizados, uma lon~a e impre11ista 

demora, suscitada na execução de caracteres tipográficos do alfabeto 
esperanta, feita a uma fundição estranjeira, prollocou o atraso de quase 
três meses com que o presente fascículo aparece. Os nossos alunos­
-assinantes, cuja impaciência adillinhamos, compreenderão fàcilmente 
que, tanto como êles, lamentamos o sucedido. 

i Auxiliai-nos! 

Com a aquisição de alguns corpos tipográficos esperantas está 
resolllida a primeira dificuldade que a pobreza das nossas tipografias 
nos opunha. Não se creia, porém, que o nosso caminho está totalmente 
desembara~ado. Seria excessillo · optimismo supô-lo. Num pais, de 
encontro à muralha de cujos 75 % de analfabetos e 95 Ofo de indiferen­
tes, de abúlicos de eSpírito e de coração, fracassam as melhores inicia­
tílias, as dificuldades que nos espreitam para atra11ancar-nos o caminho 
são enormes. Diremos tudo, dizendo que é apenas de 200 o número dos 
assinAntes até agora inscritos no nosso Curso. Ora, para que possamos 
Je11ar a bom termo a espinhosu e ele11ada tàrefa que nos propusemos, 
necessitamos. pelo menos, de 500 assinantes, para o que apenas basta 
que cada assinante nos arranje-coisa fácil!- outros do i s. -Escutando o nos~o apêlo, publicado no I. • número, o nosso distinto 
amigo, dr. Adeodato Barreto, ad11ogado e notário em Aljustrel, obte­
ve-nos, naquela locnlidade, 18 assinantes, com os quais fundou um 
Curso de Esperanto. Também o nosso camarada Álvaro de Almeida 
Henriques nos angariou 6 assinantes. Se o exemplo dêstes dedicados 
camaradas frutificasse veríamos definiti11amente assegurada a edição, 
não só do presente «Curso» como, também, do nosso anunciàdo «Dicio­
nário de Esperanto», que tanta falta está fazendo ao esperantismo 
português. 

Pense nisto a sério cada um dos nossos assinantes e imponha-se, a 
partir dêste momento, o dever de nos obter novos assinantes. Para 
facilitar êste trabalho, deliberámos prorrogar, até o fim do corrente 

(COilti!ma 1za penrittima página da capa) 
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REGRA DE ESTUDO 

É indispensável, antes de mais, recomendar que o aluno- ou, melhor 
ainda, os alunos, três, quatro, ou mais, associados para o estudo colectivo e 
prático- fale, estude, leia e responda, sempre em Esperat:lo e em vo:: alia, 
de harmonia com os elementos da liçao, para que adquira aquela audácia 
necessária ao que começa a falar numa nova linguagem. 

Lerá lentamente as palavras do vocabulário, insistindo sôbre as mais di· 
ficeis. Registará estas palavras e expressões num caderno, que trará sempre 
consigo e que abrirá no eléctrico, no combóio, e sobretudo à noite, antes de 
adormecer, que é precisamente quando na memória se grava melhor qualquer 
ensinamento. 

Convirá fazer-se o estudo de cada liçao em duas sessões. 
Na primeira sesslio, os alunos traduzi rito verbalmente os e.rercícios com 

o auxílio do vocalmlário que vai na mesma página dos afixos, registando os 
termos que não logrem traduzir. 

Depois. numa segunda uss/Jo, deverao traduzir por escrito as verslJes. 
O lema convém traduzi-lo por escrito, antes da z.• sessao. Finalmente 
far-se·á o estudo da 1mrrativa, que será substituída, na última parte do Curso, 
por a1recdolas. A 1rarraliva deverá estudar-se, à maneira duma fábula, frase 
por frase, parágrafo por parágrafo. Encadear-se-A a segunda frase à primeira 
repetida, a terceira às duas primeiras. De cada vez se recomeçará no princípio 
do parágrafo. (É o método mnemotécnico hindu). Com o livro fechado, deve 
o aluno procurar, depois de havê-lo estudado bem, reconstituir o texto de cor. 

Na segunda uss11o, os alunos devem ler o comentário, seguindo v pro· 
cesso atráS exposto. A seguir, traduzir-se-ao as duas versões e corregir·se-á o 
lema. Finalmente, rever-se-á o texto da gravura, que voltará a ler-se na inte­
gra, procurando repeti-lo de cor. 

A leitura de livros e periódicos esperantas e a correspondência com espe· 
rantistas de outros países (aproveitando o enderêço de qualquer dos muitos 
esperantistas de ambos os sexos, que em todos os números da imprensa espe­
ranta solicitam correspondência) sao excelentes acessórios didáticos, que o 
niu no deve utilizar, logo desde o comêço. (A principio, simples postais ilustra­
dos; depois, cartas, mais ou menos longas). 

Com um pequeno esfõrço e observando os conselhos anteriores, os alunos 
poderao, ao fim de pouco tempo, conversar em Esperanto, por escrito ou ver· 
balmente, com esperantistas de qualquer país do mundo. 
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UM POUCO DE GRAMÁTiCA 

Se, para aprender uma língua, o estudo da gramática nao é indispensável, 
é pelo menos necessário e conver.iente, sobretudo se se pretendem obt.:r pro­
gressos rápidos. As regras gramaticais silo como balizas colocadas na via do 
estudo, que guiam aquele que por ela se encaminha. 

As regras do Esperanto sao pou·co numerosas, curtas e claras. Todavia, 
para ajudar a compreendê-las melhor e mais depressa, vamos rever os princi· 
pais pontos da gramática portuguesa, que na sua maioria quási todos esque­
cem desde que saiem da escola. Para aqueles que a nao hajam olvidado, esta 
liçao de ~ramática é supérflua, mas é de supor que ela aproveitará ao maior 
número. De resto, executaremos muito ràpidamente e, sobretudo, duma ma­
neira prática, esta tarefa. 

A PALAVRA 

Para exprimir o nosso pensamento, servimo-nos de palavras. 

Ex.: casa, escrevet•, espera11ça, sao palavras. 

As palavras compõem-se duma ou de várias sílabas. Uma sílaba é cons­
tituída por uma ou mais letras ql!e se pronunciam duma só emissao de voz. 

Ex. : cão, pai, bom, silo palavras duma sílaba, visto que se pronunciam 

num único som. 

As palavras galo, lto1'!!!!2 fi_v!:!!_-têm 2 sílabas, enquanto que !!:.!:t:!!_l!to 

tem 3, .!ibertf3.d_!_ 4 e /ra!!f'!!.'tf3.d_!_ s. 

Para exprimir tôdas as idéias, tôdas as cambiantes do pensamento, há 
palavras de diversas categorias, isto é, palavras que desempenham diferen­
tes papéis. 

Contam-se, j;!eralmente, dez espécies de palavras : o 11ome (ou subslau­
lt'vo), o m•tigo, o ad;ectivo, o prottome, o verbo, o fJat•ticipüJ, a pnposição, 
o advérbio, a co11jtmçâo e a i11ferjeiçâo. 

Examinemos, ligeiramente, cada uma delas. 
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O NOME OU SUBSTANTIVO 

O nome, também chamado s ubs tant ivo, é uma palavra que serve para 
<lesignar os seres e as coisas. Há duas categorias de ttomes: pró prios e 
.comuns. 

O n o me próprio n:to se aplica senão a um individuo ou a um objecto, 
,para o distinguir dos demais indivíduos ou objectos. 

Ex. : 11fediterrtineo, KrojJólkine, Amirica, Lisboa, s:to nomes próprios, 
porque nao designam sen:to um único mar, um único homem, um só conti­
nente e uma única cidade. Pelo contrário, operário, sitzdicalo, cavalo, sao 
11omes cotmms, porque podem designar qualquer operário, qualquer sindicato, 
.qualquer cavalo. 

Os nomes de flmília sao também substantivos próprios. 

Masculino - Fe minino 

Os nomes masculinos s:ro os nomes dos seres masculinos. 
Pode·se fazê-los preceder de o ou um. 

Ex.: (o) tsar, (um) revolucionário. 

Os nomes femininos s:to nomes de seres femin inos. 
Pode-se fazer precedê-los de a ou uma. 

Ex. : (a) tsaritza, (uma) revolucionária. 

O masculino e o feminino chamam-se os d ? is gén eros. 

Sing ula r - P lural 

Quando nao se trata sen:to dum objec/o ou dum ser, diz se que êstes 
~stao no s ingular. 

Ex. : um jonzal, uma professora. 

Se de várias pessoas ou várias coisas se trata, diz-se que estão no 
-pi ural. 

Ex. : dois camaradas, várias cançiJes. 

O singular e o plur<~l chamam-se os dois n úmeros. 

O ARTIGO 

~ O artigo é a pequena palavra o, a, os, as, que se coloca antes dos 
nomes, quando queremos designar mais particularmente a (ou as) pessoa 

-ou coisa mencionada. Diz-se o para o masculino, a para o feminino, os para 
-o plural masculino, e as para o plural feminino. 

Ex.: o tio Joao i a Tôrre dos Clérigos é alta i os audaciosos triunfam. 

A êsle artigo o, a, os, as, chamamos art igo defin ido. 
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Temos, em portugu!s, um outro artigo, o artigo indefinido: um para 
o masculino, uma para o feminino, e uns e umas para o plural dum e 
doutro género. Chama-se !ste artigo- indefinido -pela sua imprecisão. 

Ex.: mn camarada veio vi~itar-me (isto é, um camarada quaiQuerl,. 
mna obra de arte é sempre apreciada (aludimos vagamente a uma obra de 
arte, sem especificar qual seja). 

O ADJECTIVO 

A palavra adjectivo significa: que está jrmto. O adjectivo é um vocá­
bulo q_e se junta aos nomes para qualificar ou determinar os seres, as coisas 
ou objectos que éstes nomes representam. Em: 

m mem om bondade) e um defeito (a maldade). 
U ho b . ~ As palavras bom, mau, indicam uma qualidade (a 

Um homem mmt Sao a djectivos qualificativos. 

Esta 
Quat 
Mm lia 
Segmtda 
Certa 

mulher {demonstrativo 
» (interrogativo) 
» (po~sessivo) 
» (numeral ordinal) 
» (indefinido) 

As palavras e;ta, qual, mi11/u~. 
segmzda, certa, que determinam dis­
tintamente o substantivo mullier, sao 
adjectivos d eterminativos. Ser­
vem para mostrar, i11terrogar, ou 
indicar a posse, a ordem, ou outro ca­
rácter qualquer. 

O PRONOME · 

O pronome é uma palavra que se coloca em lugar do nome que se na<> 
quere repetir. 

Ex. : a ~ruerra é ai11da uma calamitosa reatid.ade, mas e la desaparel'erd. 

Literalmente, a frase anterior significa: a guerra é ainda uma calamitosa 
realidade, mas a ~ruerra desaparecerá. É, pois, para não repetir a guerra, que 
nós empregamos ela, que é um pronome. 

Há várias espécies de pronomes: os pronomes pessoaú, possessivos, de­
motzstrativos, inten•ogativos e ittdeji.tlidos. 

O pronome pessoal indica a pessoa, isto é, a função que o indivíduo 
desempenha na frase ou oração. Há três pessoas: a que fala ( 1. ~ pessoa), 
aquela a quem se fala (2."' pessoa) e aquela de quem se fala (3.a pessoa). 

O pronome possessivo indica um indivíduo ou um cbjecto pos­
suído por uma das três pessoas. 

PRONOMES PESSOAIS PRONOMES POSSESSIVOS 

I." pessoa do singular. Eu O meu A minha 
2." )) )) » Tu O teu A tua 
3·" » » )) Ele ou ela O seu A sua 

1.3 » » plural Nós O nosso A nossa 
2.a )) » \) - Vós o vosso A vossa 
3·" » )) » tles ou e las O seu A sua 



31 

O pronome demon strativo indica um indivíduo ou um objecto que 
se mostra. 

Ex.: Vêde isto, isso, aq#il?, t ste, t sse, aquele, etc. 
O pronome inte rrogativo inquire os nomes das pessoas, dos ani· 

mais, ou das coisas. 
Ex.: l quem vtdes .P, l que vtdes 'I (o qual, a qual, os quais, :ts 

quais). 
O pronome indefinido indica um ser pouco caracterizado, vago, 

indefinido. 
Ex. : algué m fala, n inguém discute, diz·se. 
A classificaçllo dos pronomes é, pouco mais ou menos, a mesma dos 

.adjectivos. 

O VERBO 

O ve rb o é a palavra que exprime todos os actos que realizamos ou 
podemos efectuar. Marchar, trabal!tar, escrever, (tegir, compor, são ver­
bos, visto que traduzem outras tantas acções. 

O verbo serve, assim, para marcar um estado, isto é, a situaçllo em que 
se encontra um ser, uma coisa. Na frase- estar bem de saúde- a palavra 
e.star, que é um verbo, na:o exprime uma acçllo, mas marca um estado. Nesta 
outra- parecer d~scot~lettle- a palavra parecer, que é um verbo, marca 
.ainda um estado. 

Ao modo mais vulgar de escrever um verbo chamamos o infinitivo. Em 
português, classificam-se os verbos em quatro conjugações, segundo as termi­
nações do infinitivo : 

x.a) Os verbos terminados em a r : traõal!tar, agitar, 'batalltar, etc. 
2.a) » 1> » » e r : cozer, bebu, pretender, etc. 
3· al » » » » ir : sentir, met~tir, iludir, etc. 
4. a) » >> » » or: p6r, dispor, compor, etc. 

Cada um dêstes infinitos pertence a uma conjugação. Temos, pois, em 
português, quatro conjugações. 

A conj ugação é o conjunto das diversas modalidades ou aspectos que 
um verbo apresenta. isto é, o conjunto das várias maneiras como se escreve 
um verbo. Estas formas variam segundo o verbo exprime uma acção presmte, 
passada ou fttttwa. Tomemos, como exemplo, o vc:rbo ser , que vamos con· 
jugar no presente, no passado e no futu ro. · 

PRESENTE 

Eu sou 
tu és 
êle (ou ela) é 
nós somos 
vós sois 
êles (ou elas) são 

PASSADO 

Eu era 
tu eras 
êle (ou ela) era 
nós éramos 
vós éreis 
êles (ou elas) eram 

FUTURO 

Eu serei 
tu serás 
êle (ou ela) serã 
nós seremos 
vós sereis 
êles (ou elas) serão 

Na variedade destas formas- sou. és, somos, éramos, fomos, serão, 
etc.- chega-se por vezes ao ponto de não reconhecer-se mais o verbo. 
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Estas modificações do verbo, que servem para ex,primir o presente, o· pas­
sado e o futuro, chamam-se tempos. 

O ve1bo varia ainda, conforme a maneira como a idéia é expressa: estas. 
modificações chamam-se modos. A maneira vulgar como se exprimem as. 
coisas - passadas, presentes e futuras - chama-se o modo i1tdicativo, 

O modo condicional exprime uma condição (se ... ) . O modo -iniperativo­
marca a ordem, o comando, a imposição (eu quero que ... ) . O modo conjtm~ 
tivo marca o desejo (é nece$sário que ... ). 

CONDICIONAL 

Eu seria 
tu serias 
êle (ou ela) seria 
nós seríamos 
vós seríeis 
êles (ou elas) seriam 

111\PERATIVO 

Sê 

· sejamos 
sê de 

CONJUNl'IVO· 

Que eu seja 
que tu sejas· 
que êle (ou ela~ seja 
que nós sejamos 
que vós sejais 
que êles (ou elas) sejam• 

Há várias categorias de verbos. Mencionaremos os dois principais : os. 
verbos activos e os verbos neutros. 

Verbos activos são aqueles que exprimem uma acção q,ue sai daquele que: 
a realiza. 

Ex.; amassar, escrever, putir, compor, etc., silo verbos activos, pois. 
pode-se amassa:r pão, escrever urna carta, pulir um móvel, compotr 
música, etc. 

Verbos ?teultros são aqueles que exprimem urna acção que não sai fot·~ 
daquele que a efectua. Assim, dormir, v ir, soluçar, t-remer, sao verbos ttett· 
lros, pois. nioguém po.dé dormir outra pessoa, nem vir qualquer coisa. 

Os verbos activos têm um complemento directo, enquanto que os verbos. 
11eutt·os não os podem ter. (Os verbos activos sao também chamados trat~si· 
tivos, e 1.1ltratJSztivos os neutros). · · 

Os verbos ter e ser silO chamados verbos auxiliares, por servireiTII 
para formar os tempos compostos dos outros verbos. Ex.: 

tle titrila trabalhado na~ minas de Aljustrel. 

Sefósses bom aluno, nao luias sido reprovado. 

O PARTICÍPIO 

Os particípios s1to adjectivos deriva<jos dos verbos. 
tstes adjectivos definem, como os outros adjectivos, uma qualidade,.. 

um estado. 

Mas para que esta qualidade, êste estado, exista, é necessário, antes de: 
m:~is, que uma acção tenha sido reali1.ada. Ex. : 

Co.nslruir urna casa; uma casa construída. 
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Ora, não sucede o mesmo com outros adjectivos. Ex : . I Esta frase exprime simplesmente uma 
. qualidade, sem indicar nenhuma 

A mtnha ca sa é nova acçilo realizada com o fim de obter 
tal qualjdade. 

Os adjectivos formados dos verbos marcam, pois, somente uma qualidade 
resultante duma acção. 

Estas palavras participam da natureza do adjectivo pela qualidade, e par­
ticipam da natureza do verbo pela acçilo. É por isto que se lhes chama parti­
cípios. 

Existem duas espécies de particípios: o particípio presente (ou · 
activo) e o particípio passado (ou passivo). (Activo : quem pratica a 
acçilo; passivo: quem a sofre) . O particípio presente (também conhecido por 
gerútzdioJ termina sempre em ando, endo, indo e ondo, correspondentes, 
respectivamente, às t.a, 2.", 3·" e 4.n conjugações. Ex.: 

lavrando, tecefldo, curtitzdo e pot1do 

silo os particípios presentes dos verbos lavrar, tecer, curtir e p6r. 

. José, tece11do a tela i I 
Paulo, lavrando a quinta i 

Ex. · Joaquim, curtit~do as peles i 
Manuel, p011do os óculos. 

O particípio passado regular tem duas terminações : ado e ido. Ex. : 

lavrado, tecido 

~ão os particípios passados dos verbos lavrat· e tecer. 

Aos particíp'os passados juntam·se geralmente os verbos auxiliares ser, 
ter, estar e llaver. Ex. : 

a quinta e1 a lavrada por Paulo i 
a tela tem sido tecida por José i 
as peles estão curüdas por Joaquim i 
os óculos llâo·de ser postos por Manuel. 

Em português, como em quási tôdas as línguas naturais, os particípios 
passados estilO submetidos a regras numerosas e complicadas, dificílimas de 
aprender pelos estrangeiros que estudem a língua. 

A PREPOSIÇÃO 

A preposição é uma palavra invariável, que se coloca entre outras 
duas para determinar as relações que existem entre ambas. Ex. : 

Marchamos para o progresso. 
Marchamos co11tra o progresso. 
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As palavras para e C011tra, que marcam a relação existente entre marclta-
11/0S e o progresso, chamam-se preposições. As relações entre as palavras 
são de vários matizes. Poder-se-ia, com efeito, dizer: 

Marchamos segmzdo o progresso. 
Marchamos com o progresso. 

As palavras segtmdo e com são também preposições. 

O ADVÉRBIO 

Advérbio significa : jmtto do verbo. É uma palavra que se junta a um 
adjectivo, a um particípio, a um verbo ou a um outro advé~bio, para lhe modi· 
ficar o sentido. Exprime, sobretudo, o modo. Ex. : 

Esta revolução foi hàbilmmte preparada. 
Esta revoluçl!o foi desastradammJe preparada. 

Em ambos os casos, trata-se duma revoluçlio-quefoi prepa,-dda. As pala­
vras ltàbílmmte e desastradamettle sl!o advérbios que indicam a maneira, 
o modo, como foi preparada a revoluçl!o. Aqui, a palavra modificada no seu 
sentido é o particípio preparado. Nas expressões: 

Os políticos sempre prometem, mas rara· 
mettle cumprem. 

A fraternidade dos povos é um ideal infi~ti­
tameute belo. 

Êle vibra 11mito intensamente. 

Os advérbios semp~e, rara­
mente, itl/ittilamente e muito 
modificam respectivamente a 
significaçao dum verbo (pro­
meter, cumprir}, dum adjec­
tivotbelo} e dum outro advér­
bio (itzlmsamente) . 

Como se vê, os advérbios terminam geralmente em mente e indicam 
a maneira, o modo. Podem também indicar : 

o tempo 
o lugar 
a quantidade 
a causa 
a ordem 

(Quando? - Hoje, ontem, àmanha:, logo, etc.) ; 
(Onde? -Aqui, lá, além, acolá, ali, etc.}; 

(Quanto? - Muito, nada, um pouco, etc.); 
(Porquê?- Porque, assim, etc.) ; 
( .. . primeiramente, depois, etc.). 

A CONJUNÇÃO 

A conjunção é uma palavra que serve para ligar entre si as palavras 
ou as frases. 

A cigarra e a formiga. 
A cigarra canta e a formiga trabalha. 
A cigarra é negligente, mas a formiga é avara. 

As palavras e 
e mas sa:o 
co njunções. 
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A INTERJEIÇÃO 

A interjeição é uma palavra breve, lançada como um grito, expri· 
mindo um estado de espírito devido a circunstâncias imediatas e imprevistas. 
O indivíduo que recebe uma contusão grita: 1ai! ... ou fui! , i apre!, tirra!, 
cammba I, ou outra qualquer exclamação. Qualquer destas palavras exprime 
a aflição, a dor, etc. 

A FRASE 

SUJEITO- VERBO- COMPLEMENTO DIRECTO 

Uma frase é uma reünillo de palavras que exprimem uma idéia (acção ou 
-estado). Ex. : 

Pedro rasga um jonzal (acção) 
Esta cria11ça é doente (estado). 

Uma acção que se realiza parte de um ponto para terminar noutro ponto. 
Supunhamos uma criança que acaricia um gato. Pratica-se uma acção que 

<omeça na criança e termina no gato. Para exprimir esta acçl!o, dizemos : 

A criança acaricia o gato 

Ora, aquele que pratica a acção chama-se o sujeito, e aquele que a 
sofre, isto é, aquele (ser ou coisa) que é atingido pela acçl!o, o comple­
mento directo. A palavra que serve para designar a acção é o verbo. Na 
frase acima vê-se que a acçã<' parte da criança para o gato e que a palavra 
que a designa é o verbo acaricürr. A criança que pratica a acção é o sujeito, 
·e o gato, que a sofre, é o complemento directo. 

Para encontrar o sujeito basta formular a pregunta- J quem é que 1 -
ao verbo. Ex. : t quem é que acaricia? Resposta : -a criança! A criatzça 
-é, pois, o sujeito. 

Determina-se o comptemmto directo, fazendo a pregunta: O quê?, depois 
·do verbo. Ex.: lA criança acaricia quem (ou o quê) .í' Resposta: o gato! 
:Gato, pois, é o complemento directo. 

Na frase 

O sol ilmnina o mundo 

compreende-se imediatamente que o sol é o sujeito, ilnmina o verbo (ou 
predicado) e mundo o complemento directo. (Com efeito: l quem é que ilu· 
mina?- O sol! l O)ol ilumina o quê?- O mundo!) 

Pode, pois, afirmar-se que o verbo (chamado predicad<J da frase) é o eixo 
em tôrno do qual gira a acção que êle exprime. 

Os verbos neutros (intratzsitivos) não podem ter complemento directo, 
posto que não indicam uma acçl!o: exprimem simplesmente um estado. 
Ex.: üe dorme. 
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Um verl>o pode ter vários sujeitos. Ex.: 
Bacúnítre, Jl1a1.1~ e outros deram vidt.~. à 1 , • Associação ltttenracionat 

dos T'l'aballradores (sujeitos: Bacúnine, Marx e outros). 
Geralmente, em português, coloca-se o sujeito antes do verbo; pode, en­

tretanto, encontrar-se depois. Ex. : 
No campo trabalha o cavador (sujeito: o cavador). 

* 
* * 

A frase pode compor.se duma ou de várias orações ou proposições~ 
Uma proposição compõe-se de dois termos essenciais: su:feito e predicadO' 
(verbo). Ex.: 

Eu li o ler& livro (uma oração'. 
Ert li o teu livro, mas trâo o achei i11leressa111e (duas orações, lig~das. 

pela conjunçllo mas) : ert li o teu lwro (r.• oração', mas trão o achei ittteres 
sa11fe ( 2, a oraç3:01. 
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H h n ~ [ i 

Mm N n O o 

T t u u o ií 

Vogais 

E e 

J i 
p p 

v v 
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F. f 
j j 

R· r 
z ~ 

Jlog-al significa: voz. As vogais são letras que soam por si próprias, que· 
podem, portanto, pronunciar-se s6zinhas. 

Em Esperanto, as vogais são as mesmas que em português. 

a soa sempre á (aberto', como em pá 

e » » ê, como em mêdo 
Pronúncia 

)) » i, como em hino 
iuvariável 

o )) )) · ô , como em avô 

u » » u, como em rua 

S e m i-vogais 

São semi-vogais as letras j e ít, cujo som é o mesmo das vogais i e u, . 
apenas diferindo destas em que nllo podem pronunciar· se a sós. 

Vão sempre juntas a uma outra vogal, cujo som predomina, fo rmando. 
corn esta uma sílaba muito sonora, chamada díto1~go. 

Pro11úucia.! j pronuncia-se i -como em pai 
iuvaritivel ii » u (breve) - como em pau 

Com j formam-se cs ditongos : 
aj, ej, oj, uj, que se pronunciam : di, éi, ói. Iii 

Os nomes: Sampaio - Rweiro- Tolstoi- Rui - escrever-se-iam · 
em Esperanto: Sampajo Ribejro Tolstoj Ruj 

Com ii formam-se os ditongos : au t: eu 
que se pronunciam au e eu, como em Paulo e Eurico,. 
que escreveríamos ern Esperanto: Patíio e Etl•·iko. 



Consoantes 

C01lSOmzte quere dizer: que soa com. Chamam-se consoantes as letra!> 
que nl!o soam senllo acompanhadas duma vogal. 

Pronunciam-se em português, à excepçllo das seguintes: 

tonsoanles Valor Exemplos Pronúncia 
c tss ou tç caro tssá-rrô 
ê lclz Cekoslovakio Tch ê-kôss-lô-và-kí·ô 
~ gue g iganto g ui-gánn-tô 

t dj ~arde no djàrr-dê-nô 
h (aspirado) onto hônn-tô 

it h goloral, tomo o «i» esp~obtl h oro hô-rrô 
j J i (semi·vogal) fajro fái-rrô 
l j j u rnalo jurr-ná-lô 
m m (sem valor nasal) sim bolo s imm-bô-lô 
n n \sem valor nasal) lundo lúnn-dô 
r r r laboro là-bô-rrô 
s ss ou ç ~~so, ses gá-ssô, sêss 
s eh \X) SlpO chí·pô 

Acento tónico 

Dá·se o nome de armto tó1zico à predominância da voz sôbre determinada 
sílaba duma palavra. Dizemos, em português, acentuando de preferência a 
última sílaba: garrafão, cortês, maçã, com elevaçao da voz sôbre i€ o, ês e ã. 

Outras palavras há - e estas constituem a maioria na língua portuguesa 
-em que o acento tónico recai sôbre a penúltima, como se verifica nos 
seguintes vocábulos : garra fa, cô rtes, massa. 

Outras vezes, ainda, o acento tónico recai sôbre a penültima sílaba, como 
em : músculo, exército, júbilo. 

Consoante tenham o acento tónico na última, na penúltima ou na ante· 
penúltima sílabas, as palavras chamam-se : agudas, g raves e exdrtí.xulas. 

Em Esperanto, quanto ao acento tónico, não há senao uma categoria de 
vocábulos: são os graves. O acento tónico r eca i sempre sôbre a pe­
núltima sílaba de cada palavra, ou seja sôbre a p enúltima vogal. 

E' preciso, pois, em Esperanto, que a voz de quem pronuncia se eleve 
sôbre a penúltima sílaba, cuidando, porém, de nlro escamotear a última, visto 

·Que em Esperanto, ao contrário do que sucede em português, nllo há vogais 
mudas. Assim, por exemplo, kapo, fero, milito, kubuto, pronunciam-se 
da mesma maneira que em português, com a diferença de que se estende 
mais o o final, como um débil ressalto da voz (l<á pô, fêrrô, milftô, kubútô,. 

E' indispensável observar sempre o· acento tónico. Os esperantistas de 
todos os países compreendem-se com grande facilidade, graças sobretudo a 
êste acento invariável, que martela sôbre a penúltima sílaba de cada palavra. 
O Esperanto deve·lhe a sua sonoridade harmoniosa e a sua unidade fonética. 

NoTA IMPORTANTE- Sabendo-se que o som predominante tem que recair forço· 
snmeme sObre uma das cinco vo2:ats (a, e, i, o, 11) e que a cada vogal corresponde 
uma sílaba, o aluno nilo terá dificuldade em determinar a sílaba t 611ica: saberá 

. que esta é formada pela penúlthna vogal. Nos primeiros exercícios, a·lim·de 
habituar o aluno, destacaremos a penúltima vogal de cada palavra. 
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RECOMENDAÇÃO INDISPENSÁVEL- Em todos os exercícios, lede em 
voz alta, naturalmente, sem esfôrço, cuidando atentamente de elevar a 
vo1. sôbre a penúltima vogal (impressa em caracteres destacados). 

Vogais- Pronunciai sempre (no comêço, no meio, ou no fim das pala­
vras) : o a com som aberto (á l, o o e o e fechados (ô e ê). Nunca a; a (mudo), 
ó, o (mudo), IJ, é: 
to rto l<o ro 
perte kte su po 

dolo ro 
lu po 

komodo 
gu to 

be l e 
mu ro 

ke ll<e letere 
grupo 

Consoantes : 
c = tç certe cedi la ca libereco egaleco 
ê = tch êa r êa rma riêa riêeco êevalo 
~ =gue germano genuo 11iloti no gimnastiko genera lo 
~ = dj kago pago sago gusta kura~a 
J =i (wni-•ogal) justa ju na pa)IO sala jro jes 
J = j jeti ju ri jaluz1 jake to korsajo 
h = /1 (a<rirade) ha lto ho nto herbo hono ro humlleco 
h =h (talar,!) fio ro 11olero ílimero e fio hino 
s = ss pasi t u si êesi maso ni kuseno 
S =eh, .-t" poSo kloSo poSto Soseo Salu po 

Letras inúteis - Q e .t" sao substituídos por: kv, ks, kz: 

frateco 
êapelo 
geografio 
gene rala 
sema íno 
lana jo 
hie no 
ftem io 
te ra so 
Sovínisto 

ekvato ro ekvilibro a kvo êkino kso a kso ol<sido 
ekzisti el<zili el<zameni ekzerci ekzeku ti oksige no 

Letras dobra das - Pronunciar bem cada letra : 
praa vo geedzoj reedu l<l opinii 
malle rta mal ibera ekkole ri ekkra ki 

balaas 
ekkrii 

heroo 
el<ko ni 

Combinações de letras -Pronunciar bem cada letra, vigiando aten· 
tament! o acento tónico: 
bala i (a·i) kre i ne i trowd fo iro heroino 
i o (i-o) lia Si a na cio s:>cio revolucio 

Ditongos- Pronunciai, lenta e distintamente : 
aj ej oj uj ajn ojn ujn ldaj k iuj l<iajn ld ujn 

~i ajn blu ajn okulojn ke lkajn afablajn amil<ojn 
aíí (au) eit (eu) saiíco paiízo kaüzo aiídi 
preskaií hie rati ma lgraíí feiída neutra Eiíro po 

Nasais - Pronunciai : dmt', ên11', ifm', ómt', 111111', 'tt'h e '/'/1 : 

kanta nte konte nte sindika to internad o mo nda lingvo 
lu ndo ka mpo embaraso simbo lo propaga ndo enke to 
1 nh = n +h) matenho ro ~ardenherbo matenhorlogo 
1111 = I + h) êevalha ro cevalha iito gentilho mo 

O som (I SC»- Pronunciai-o : sstç; ligai o s com a palavra antece­
dente. Ex.: 

mi scias 

la scie nco 

mi sciis 

la _;;ce ptro 

mi s eios 

la discipl ino 
~ 

mi scius 
~ 

la konscienco 
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EXERCÍCIOS DE ACENTUAÇÃO 

Acento tÓnico 

La lingvo Espera nto e stas kreita de Dol<to ro Zamen!10f, por ke la 
l10moj de la dive rsaj nacioj po vu ínterSan~i s iajn ide ojn sen malfacilafo. 

Espera nto vo las, l<e sur la tu ta mo ndo êiu po vu esprimi tion, l<ion 
li pe nsas, per lingvo facila por êiuj pcpo loj, lernebla en k ejkaj sema jnoj. 

Simpla, flek~ebla, belso na, vere internada en siaj eleme ntoj, la li ngvo 
Esperanto prezentas ai la mo ndo civilizita la so le praktikan so lvon de 
lingvo internada, êar lacila por ho moj bo ne edukitaj, Esperanto e stas 
,preskaü sen peno ankaií komprena ta de la perso noj nemu lte instruitaj . 

Mil faktoj ate stas la grandon meriton de la internada lingvo Espera nto. 

A língua Esperanto foi criada pelo Dr. Zamenhof para que os sêres huma· 
nos das diversas nacionalidades possam intercambiar as suas idéias sem 

.dificuldade. 
O Esperanto quere que no mundo inteiro cada qual possa exprimir o que 

pensa, por meio duma língua fácil para todos os povos, que se possa aprender 
em algumas semanas. 

Simples, flexível, harmoniosa, verdadeiramente internacional nos seus 
elementos, a língua Esperanto apresenta ao mundo civilizado a única soluçao 
prática duma língua internacional, porque, fácil para as pessoas cultas, 
o Esperanto é também, quítsi sem esfôrço, compreendido pelas pessoas pouco 
instruídas. 

Mil factos atestam o grande mérito da língua internacional Esperanto. 

RITII\0 EM DOIS TEMPOS 

(Acentuai regularmente de duas em duas sílabas) 

Mia kam, wia belo 

Estis brava jttua da110. 

Portis p!umojJt stw f.apelo 

Kaj bastonon e11 la waufl. 

10 meu caro, o meu belo (amigo) era um bravo, um jovem dinamarquês. 
'Trazia plumas no chapéu e uma bengala na mao.) 

RITMO Eh\ TR~S TEMPOS 

(Acentuai regularmente de três em três sílab:~s) 

Ett S011gO prittcinon mi t1idis 

Ktm vangoj 111atsekaj dtJ ptot•oj. 

Sub at·bo, sub vet•da li. i sidis, 
1'e11ante uitt koro f.e kot·o. 

(Em sonho vi uma princesa com as faces molhadas de lágrimas. 
Debaixo duma árvore, debaixo duma (árvore) verde, nos sentAmos, com os 

corações unidos.) 
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LEITURA DOS SONS 

LEITURA DAS VOGAIS- Em português, as vogais classificam-se em 
.orais e 11asais, lOt~g-as e breves, abertas, fecltadas e mudas (ou surdasl, 

Comparai as vogais das seguintes palavras: côrte e corte, quêdo e 
<quedo, molhada e molhada, pegada e pegada, Roma e romã. 

Em Esperanto, as vogais têm um único som, um som médio, mas sem­
pre o 111esmo, qualquer que seja o seu lugar na palavra. Soam .se mirre com 
som aberto : a, i, e 1~. Com som fechado: e e o. Pronunciai : 

kamarado (os t rês a a, abertos como em pá) ; 
·sekrete (os três e e, fechados corno em têso); 
·doi oro (os três o o, fechados como em hor ror ). 

Nas palavras corno nacio, genuo, as vogais i e 1e devem ser bem des· 
tacadas e contadas por sílabas : nà-cí-ô, guê-nú-ô. Se assim se não proce· 
-der, o acento tónico ficará deslocado. 

Além disso, o Esperanto distingue entre : 
iam e jam, ies e jes, etc., palavras de sons e significados diferentes. 

LEITURA DAS SEMI·VOGAIS - Nos ditongos aj, ej, oj, uj, deve enten-
-der·se distintamente a vogal inteira : a, e, o, 11. 

ajn, ojn, ujn, pronunciam-se duma só emissão de voz, lentamente, 
-simplesmente : di11e, bi11e, 1éi1Ie, 

aií, eií, pronunciam-se igualmente duma sô emissão de voz. O som 
principal recai sôbre a vogal (a, e) . Exagerar a sem i-vogal (ií.; seria fazer 
duas emissões de voz, duas 3ílabas, e, muitas vezes, deslocar o acento tónko. 

Ex.: , ankoraií, raiíka, n ei'ttra {Lede: ann-kô-rrau, rán-kà, 
nêu-trrà). 

LEITURA DAS CONSOANTES 

~,o As nasais- Tôdas as letras se pronunciam. Conseqüentemente, 
.m e 11 não se confundem jamais com a vogal que a precede: 

an e n in on un am em im om um 
áne êne ine ône une ame êrne ime ôrne ume 

Ex.: emancipi (emancipar) pronuncia-se: é-màlm'-tci-pi 
konvinki (convencer) » kónn'-vímt'·ki 
fundam e nto (fundamento, base) » fmm'-dà-métm'·ló 

z.• As combinações «nh>> e <•lh>> - Nao se pronunciam nunca co.no 
em moí11!to e vet/1o, mas sim distinguindo cada letra (n + h; I + h 1, 

Ex.: sunhorlogo (relógio de sol) pronuncia-se: Slltm'·II6rr-ló-djó 
êevalhufo (ferradura de cavalo) » tcllé-val-M:fó 

;.• A combinação «SC»- Deve pronunciar-se, fazendo-se ouvir cada 
letra (sstç), como em: disse-te sempre. E uma pequena dificuldade para os 
.principiantes. Habituar-se-ao a pronunciar correctamente, carregando a voz 

-primeiro, sôbre a vogal precedente: 

mi~cias (eu sei), miss-tssi-àss- la scie nco (!àss-tci-bm'·lçó) 
- depois, sôbre a consoante precedente : 

la konscie n co (ia kómiSS·Ici·élm'·fçó) 
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COMENTARIO 
O ALFABETO 

Princípio - Em Esperanto, tôdas as letras se pronunciam e mantêm 
inalteràvelmente o som que se lhes atribui no alfabeto . 

. I Um som nao é representado senao por uma única letra e sempre a mesma. 
I Uma letra nao tem senllo um som e sempre o mesmo. 

O principio é: cada letra = um som. 

Conseqüentemente, em Esperanto não existem : 

r.•) nem letras inúteis; z.•) nem letras dobradas; 3.•) nem combina­
ções de letras; 4.0 ) nem letras mudas; s.•) nem letras que mudem de som . 

Letras inúte is : Q, W, X. Y, Mio existem. Estas letras correspondem 
a: kv, v, u , ks, kz, s, j. Ex. : 

equilíbrio= ekvilibro wagon = vago no 
excursão = e kskurso existir= ekzisti 

Washington= Úa s inton 
crayon = krajono 

Letras dobradas - Nao existem nas palavras radicais. Encontram-se 
sômente nas palavras compostas, quando a última letra da primeira palavra. 
é a mesma que a primeira letra da palavra seguinte, ou então nas palavras 
ordinárias; quando a final ou o sufixo dobra a última vogal do radical. 

Cada uma das letras assim dobradas deve evidentemente pronunciar-se~ 
Ex.: tualettuko =toalha do toucador (tualeto, toucador+ tuko, pano) 

internaciisto = internacionalista 
h e roo = herói 

Combinações de letras - As velhas combinações de letras (eh, ph,.. 
th) têm em Esperanto a sua equivalência nas letras k, .I e t. Porisso, aquelas 
combinações devem ler-se, pronunciando separadamente cada letra. Ex. : 

pachoro (hora da paz) lipharo (bigode) lasthoro (última hora) 
pàtss-lt6-rró lip-ltá·rró làsst-ltô-rrô 

Letras de duplo som- Em português, c, g , s, têm dois sons- um 
duro e outro doce - segunda as letras vizinhas. 

O Esperanto traduz o primeiro por k, g-, s; o segundo por c, g, z . 
Ex. : comum globo observação 

komuna g lobo observo 
civilização gendarme rosa 
civilizo gendarmo rozo 

Oimnastiko, ruso (ginástica, russo) devem ler-se: gui-mtzàss-ti-kó, 
rú-ss6. 

Letras mudas - Uma letra muda nllo tem razão de existir em Espe­
ranto, língua essencialmente sónica. Em Esperanto, e e h jàmais sllo mudos. 

Ex. : sever e (severamente) pronuncia-se st-vt-rre 
m eze (em meio de) » mé-zê. 

O som «Ít» - Pronuncia-se unicamente com a garganta, sem mover a 
língua, corno quando se gargareja ou se expectora. É muito raro e tende a 
desaparecer. Cada vez é mais substituído por k, principalmente depois dum r. 

Ex.: atzarftio ou atzarkio 



mês, as concessões especiais relativas aos preços de assinaturas, que são: 
No caso duma assina/um colectiva- de 4 ou mais assinaturas, enco­
mendada e paga de antemão, inte~rahnente - por cada assinatura com· 
pleta, de 25$00, em vez do preço ordinário de 40$00 (quase 50%) ; por 
cada assütalura individttal - pa~a durna só vez dentro daquele praso-
50SOO. 

c A quem não interessarão estas vantajosas concessões? 
i Mãos à obra, pois, todos os esperantistas! i Pelo t r iunfo definitivo 

_do Esperanto em Portugal ! 

Congresso Internacional de Esperanto 
Uma notrcia agradl\vel para os esperantistas portugueses: o Con­

gresso Internacional de Esperanto real izar·se·á, êste ano, aqui ao pé 
da porta: em Valência (t::spanha). Tudo deixa prever que, à semelhança 
dos anteriores, o Congresso que, na linda cidade do Mediterrâneo, se 
realizará de 5 • 8 de Agosto, constituirá, a avaliar pelo número e quali· 
dade dos esperantistas d2 todo o mundo e de ambos os sexos, já ins­
critos, mais uma retumbante prova do triunfo do Esperanto, ao mesmo 
tempo que uma eloqüente e emocionante demonstração de aspirações 
de solidariedade e de paz entre os povos. 

A data do Congresso coincide com a celebração da grande Feira 
Internacional de Valência, o que mais ainda fará elevar o número de 
concorrentes. 

A cota de adesão ao Congresso custa apenas 10 pesetas, que 
devem ser enviadas ao ~Komitato de Esperanto· Kongreso- Horno de 
Hospital - Valência, Espanha.» 

Nenhum esperantista português deve deixar de aproveitar o ensejo, 
que nuamente se lhe oferece, de assistir a uma assembléia magna de 
«samideanoj» de todo o mundo. Graças aos descontos que as Compa­
nhias Ferroviárias de ambos países oferecem nessa altura, qualquer 
pessoa poderá ir a Valência, com um mínimo de 500$00, suficientes 
para as indispensáveis despesas de via~em, de instalação e alimentação. 

O SAT-Grupo da «Nova Vojo» (R. jardim do Regedor, 5, 4.•­
Lisboa) está organizando uma excursão à cidade do Congresso, com 
demora de dois dias em Madrid. Dirijam-se-lhe os interessados, jun­
tando um sêlo de $40 para a resposta . 

. . . E a economizar para a viagem, camaradas ! 

Corrigenda 
Por deficiência tipográfica, o primeiro j de páginas 5S (linha 15) e 

59 rtinha 171 saiu mal impresso em aiS!uns exemplares do presente fas-
cículo, parecendo mais tratar-se de um j do que de um J. . 

Queiram os nossos assinantes ter a bondade de fazer a respectiva 
correcção: 



CONDIÇÕES DE ASSINATURA 1 

O nosso «Curso Completo de Esperanto» publica-se em fascfculos 
quinzenais. Cada fa~cfculo contém duas lições, cujos temas ou exerci· 
cios encontrarão a exacta solução nos fascfculos imediatos, o que per· 
mite aos assinantes uma aprendizagem facflima, agradável, perfeita, 
completa e sem mestre, da lingua internacional. 

Mediante o envio dum selo de $40, esclareceremos aos nossos assi· 
nantes qualquer dúvida com que topem no decurso do estudo da lingua. 
(Dados os encargos que sôbre n6s pesam, advertimos que deixaremos sem 
resposta qualquer pedido de escfilrecimen/Q, que não venlza acompanhado 
do sê/o respectivo). 

As assinaturas podem ser individuais ou colectivas, sendo tanto 
umas como outras pagas adiantadamente. 

As assinaturas individuais estão sujeitas às seguintes condições de 
preço, válidas para a Península e ilhas adjacentes: 

Por 4 fascfculos ( 8 lições I ................ .. 
» 8 )) (16 )} ) ................ .. 
)) 12 " (2-1 » ) ••••...•...••.•••• 
" 17 » (obra completa) ............ . 

10SOO 
20$00 
00$00 
40$00 

Para o estrangeiro e colónias portuguesas vigoram as ~eguintes 
condições: 

Por 4 fascículos •..... • .........•• . .......•.. 
» 8 » ...... ... .................. .. 
)) 12 
» 17 

» 
)) (ob~a completai, ........... . 

12$50 
25$00 
57$50 
50$00 

Por assinaturas colectivas entendem-se as que se referem a dez ou 
mais exemplares. Dez ou mais pessoas podem, conjuntamente, encomen· 
dar, em nome duma delas, a sua assinatura. Estas gozam dos seguin· 
tes descontos: de dez a dezanove exemplares, 25%; de . vinte em 
diante, 50%. -

Selos de Esperanto 
Recebemos, para vender, selos comemorativos d.o próximo Con· 

~resso de Valência, editados pelo Comité Organizador daquele. O seu 
preço é de SIO cada. Remetemos pelo correio, a quem no-lo solicitar, 
qualquer quantidade não inferior a 10, para pagamento da qual aceita· 
mos selos do correio. 

Também tem êste Instituto em preparação. interessantes selos de 
propaganda do E:speranto, para vender a 5$00, cada colecção de 50; e 
5$00, cada centena. Num e outro preços estão incluídas as despesas de 

correio. Aceitamo~ pedidos, desde já. 


